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Esta  publicação apresen ta  o resultado do encontro pa-  
r a  a elaboração dos s i s t emas  de ~ r o d u ~ á o  a r a  Cana-de- P 
Açúca r ,  realizado e m  Campos-RJ,  no periodo de  16 a 18 
de novembro de 1977.  

Os s i s t emas  de fo ram elaborados a pa r t i r  
da experiência dos produtores ,  dos conhecimentos dos 
agentes  de extensão e dos resultados da pesquisa .  Os co- 
nhecimentos existentes fo ram organizados observando-se 
a s  carac te r Í s t icas  da região es tudada,  o s  diferentes nÍ- 
veis dos produtores e a economicidade e viabilidade da 
tecnologia preconizada para  cada nÍvel de produtor iden- 
tificado. 

Deve-se o êxito do encontro à dedicação dos produto- - 
r e s ,  agentes da ass i s tenc ia  técnica e pesquisadores  que 
nele t o m a r a m  p a r t e ,  o que possibilitou O alcance sa t i s fa -  
tór io  de seus  objetivos.  

Entendido o objetivo desta  reunião como fase  do p ro -  
c e s s o ,  os  resultados s e r ã o  oferecidos à s  instituições p a r -  
t ic ipantes ,  a f i m  de que es tabeleçam a s  es t ra tég ias  de 
t ransferencia  das tecnologias recomendadas.  



INFORMAÇÕES SOBRE A CULTURA 

O cultivo da Cana-de -~çÚcar  é uma das principais 
atividades do Norte Fluminense,  ocupando o l ?  lugar e m  
importância econômica para  O Estado do Rio de J a n e i r o .  - 
Sua exploraçao s e  concentra principalmente nos Munic{- 
pios de Campos, Maca;, s ão  ~ o ã o  da B a r r a ,  Conceição 
de ~ a c a b Ú ,  são ~ i d é l i s ,  I taocara e Bom Jesus  do Itaba- 
poana. 

A á r e a  ocupada com a cultura é de aproximadamente 
210.000 ha.  Presentemente encontra-se e m  fase de a m -  
pliação, principalmente por  s e  constituir e m  fonte de pro - 
dução de álcool etÍlico. No r n ~ n i c < ~ i o  de Campos a á r e a  
ocupada com cana - de - açÚcar é de aproximadamente 
150.000 ha ,  com u m  rendimento médio de 50tlha.  A p ro -  
dutividade média é de 45t /ha,  com uma produção de 
9.450.000t somando o valor de Cr$ 1.400.584.. 500,OO. 



Es te  s i s tema dest ina-se  a produtores com um bom 
nivel de entendimento e relativamente acess<veis à in t ro-  
dução de novas tecnologias . Predomina a condição de p ro -  
pr ie tá r ios  de lavouras ,  com a á r e a  média da propriedade 
ac ima de 80ha. 

E m  ge ra l ,  fazem O p reparo  mecanico do solo com 
t r a t o r e s  ou alugados.  Os  t e r r enos  são de topo - 
graf ia  plana ou ondulada; quando a topografia é favorável 
o cultivo é feito com t r a t o r  e p a r a  t e r r enos  ondulados uti- 
l i z am q aradinho de t r ação  animal .  

Uma minoria  destes  produtores  faz  calagem. Os  so-  
los  são fert i l izados basicamente  na fundação, segundo fó r -  
mulas  tradicionais da região.  Alguns já fazem adubação 
pa ra  a soqueira .  

A variedade predominante na região é a CB 4 5 - 3 ,  
com um uso super ior  aos  90%. O t ra tamento fi tossanitá- 
r io  dos toletes é feito com uma mis tu ra  de fungicida e in- 
set ic ida.  

O cor te  é feito manualmente.  O embarque manual  é 
o que predomina,  havendo um aumento c rescente  do uso de 
ca r r egade i r a s  mecanicas  . caminhões e conjunto de c a r  - - 
r e t a s  t racionadas a t r a t o r  sao utilizados como meio de 
t ranspor te  da produção. - 

0 s  produtores deste  s i s t e m a ,  e m  gera1,tem a c e s s o  
ao crédito r u r a l .  s ã o  membros  da Cooperativa de C&- 
dito dos Lavradores  de Cana (COOPERCREDI) e da As -  
sociação Fluminense dos Produtores  de cana-de-Açúcar  '' 
(ASFLUCAN) . 

A produtividade a tua l  é de 7Otlha na cana planta e - 
35tllia na cana soca (média de t r e s  socas ) .  Com a tecno- 



logia aqui recomendada, espera-  s e  uma produtividade de 
90tlha para a cana planta e 6Ot/ha para a cana soca (mé- 
dia de t r ê s  socas) .  

CANA PLANTA 

OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Preparo  do s o l o - ~ e v e r á  s e r  feito de forma motomeca- 
nizada e completado com tração animal nas á r ea s  de de- 
clividade menos favoráveis. 
Na região de baixada fazer  duas arações e duas a t r ê s  gra-  
dagens, com operações e m  sentido cruzado. Nos tabulei- 
ros e morros  fazer duas arações e duas gradagens, com 
operações e m  sentido de "cortar a s  águas t1 .  

2 .  P l a n t i o - ~ e v e r á  s e r  concentrado no perfodo compreen- 
dido entre a 2a. quinzena de fevereiro e a l a .  de a b r i l ,  
com predominancia da variedade CB-45-3. Outras varie- 
dades, menos susceptfveis ao carvão, deverão s e r  intro- 
duzidas gradativamente . 
Os toletes deverão s e r  tratados com solução de defensivos 
especificas. 

3. Conservação do solo-o solo deverá serpreparado a t r a -  - 
vés de operaçoes e m  nfvel e executar O plantio e m  sulcos , 
obedecendo a s  curvas de nivel. 

4. Calagem e adubação-~everáo  s e r  utilizadas fórmulas 
comerciais de resultados comprovados na região, sele-  
cionadas com auxflio da análise de solo. 

5 .  Tratos culturais - ~ e v e r ã o  s e r  aplicados herbicidas e m  
pré-emergência; utilizar cultivador e fazer o repasse a 
enxada. 

6. Pranas  e doenças -N~O será  recomendado o controle * 
qu<mico, devido a inviabilidade economica. 



7 .  Colheita-O corte  deverá s e r  manual ,  aos  18 m e s e s  
(média).  

.. 
8.  Embarque-Deverá s e r  manual  ou mecanico.  

9 .  ~ r a n s p o r t e - D e v e r á  s e r  feito por  c a r r e t a  ou caminhões. 

10.  ~ o m e r c i a l i z a q ã o - A  produção deverá  s e r  comercial i  - 
zadas dire tamente  nas usinas  de a ç ú c a r ,  desti1arias.de 
á lcool  e de aguardente .  

1. P r e p a r o  do so lo-Fazer  a eliminação dos tocos ,  ra:zes 
murundus e t e rmi t e i ro s .  

Solo de baixada (pesados)  
F a z e r  a l a .  a r ação  r a s a ,  a t é  15cmde profundidade , 

seguida de uma gradagem c o m  grade pesada (com 16 dis-  
cos de 30", tracionada p o r t r a t o r e s  de e s t e i r a  oude  pneus, 
com potência e m  torno d e  116 H P )  15 a 20 dias após a l a .  - 
a r a ç i o .  Após 15d ia s ,  f a z e r  a 2a.  a r açao  e m  sentido c ru-  
zado 2 p r i m e i r a ,  que deve s e r  ma i s  profunda, nunca a l é m  
da camada agr icul tável  do solo.  A 2a. gradagem s e r á  - 
feita 15 dias após a 2a.  a r a ç a o ,  e m  sentido cruzado p r i -  
m e i r a .  

Se houver necessidade,  fazer  ma i s  uma gradagem 
pa ra  pulver izar  os  t o r r õ e s  ainda exis tentes .  

F a z e r  a calagem s e m p r e  que o s  resultados da aná-  
l i s e  do solo a s s i m  recomendarem.  Es t a  aplicação deverá - - 
s e r  mecanica en t re  a 2a. a r a ç a o  e a 2a.  gradagem. Na 
impossibilidade de contar com resul tados da anál ise  de 
solo,  recomendar -se-á  a dosagem média de 2t /ha.  

Solos de m o r r o s  e tabuleiros (textura não pesada)  

F a z e r  a I a .  a r ação  r a s a ,  a t é  15 a 2 0 c m ,  pa ra  revol-  
v e r  o solo e r e t i r a r  a s  touce i ras .  A p r ime i r a  gradagem 
s e r á  feita 15 a 20 dias  após l a .  a r ação  com a finalidade 
de revolver  o solo e o mato .  A 2a.  a r ação  s e r á  feita 15 



dias após a Ia .  gradagem, com uma profundidade de 25 
a 30cm, em nivel e a 2a. gradagem será  feita 15 dias após 
a 2a. aração,  com a finalidade de uniformizar o terreno. 

Todas a s  operações citadas deverão se r  realizadas 
visando a conservação do solo. 

A complementaçãO do preparo do solo, em terrenos 
ondulados e quando necessária, s e r  feita com a r a -  
do revers<vel de tração animal. 

O preparo do solo deverá s e r  iniciado em dezembro, 
ou tão logo a s  condições de umidade do solo permitirem, 
parao  plantio ocorrer  entreos  meses de fevereiro e abril .  

2 .  Plantio e sulcarnento -Quando O plantio não é totalmen- 

te motomecanizado, o trabalho de sulcamento deverá s e r  
executado com sulcadores simples e/ou duplos, a uma 
profundidade nunca superior ao trabalho de aração (20  a 
25cm), devendo o fundo do solo ficar com cerca de 5 a 
10cm acima da superficie da capa de solo trabalhado, obe- 
decendo a um espaçamento de 1,20 a 1,30 metros para 
solos pob?es e encostas e 1,40 a 1,50m para solos fér - 
teis e de fácil mecanização. Os fundos dos sulcos devem 
estar  limpos (livres de to r rões ) ,  para que os toletes f i -  
quem bem assentados no solo. 

Época de plantio-O plantio deverá s e r  feito entre a 2a. 
quinzena de fevereiro e a Ia.  quinzena de abril .  

Densidade de plantio-Os toletes, previamente tratados, 
devem se r  colocados no fundo do sulco em linha continua, 
perfazendo um gasto total de mudas que varia entre 4 , 5  
a 5t/ha. 

~ é t o d o s  de plantio -Dependendo da topografia, da dispo - 
nibilidade de maquinaria adequada e mão-de-obra, serão 
observados t rês  tipos de plantio: 

a )  manual - indicado para os locais impróprios passa- 
gem de máquinas, principalmente para solos de regiões 



onduladas; basicamente constará  do sulcamento com sul-  
cador tracionado a boi e colocação manual dos toletes no 
fundo do sulco,  disposto de manei ra  a f icar  "pé-com-pon- 
ta" ,  seguida da cobertura  com pequena camada de solo 
(5-8cm).  

b) semi-mecânico - util iza-se de plantadeiras  tipo PCM 
05 (Campistinha) que é tracionada a t r a t o r  de pneus m é -  
dio ou pequeno, fazendo a s  operações  de sulcamento e co- 
be r tu ra  dos tole tes ;  a colocação dos toletes s e r á  feita m a -  
nualmente,  utilizando-se dois homens.  

c )  macâni-  - util iza-se de plantadeira modelo PCM 07 
(Australiana);  e s t e  implemento executa ,  de uma só v e z ,  - 
a s  operações  s imultaneas:  pica o s  tole tes  , faz  o t ra tamen-  
to  f i tossani tár io ,  a b r e  o sulco,  aduba, deposita nele o s  
toletes e cobre os  mesmos  com uma camada regulável de 
solo; é alimentada por  dois homens e s e r  adapta- - 
da pa ra  ap l i ca r ,  t ambém,  o herbicida de pré-emergencia  . 

Viveiros-As sementes  pa ra  viveiro e plantio definitivo 
deverão serprovenien tes  de cana com 10-12 m e s e s .  

s e r á  recom.endada a instalação de viveiros e m  á r e -  
a s  do local onde deverá  s e r  feito o plant io .  - 
~ l é m .  d i sso ,  deve-se  adotar  uma relaçao de 1:8 en t re  a 
á r e a  do viveiro e a á r e a  a s e r  plantada. 

As s e m  ntes destinadas à formação dos viveiros de-  
vem s e r  provenientes de canas que r ecebe ram t ra tamen-  
to t é rmico ,  a f i m  de s e  e l iminar  o raqui t ismo.  

P a r a  o plantio definitivo o s  tole tes  deverão s e r  t r a -  
tados com inseticida e fungicidas. No caso de inseticidas , 
s e r á  recomendado Aldrex 4; no caso  de fungicidas, pode- 
r ão  s e r  usados o Rhodiauram, o Busan-30 e Merpacine-3.  

Variedades-Apesar  - da a l ta  susceptibil idade da variedade 
CB-45-3 ao  "Carvao", recomenda-se  o seu  plantio pelas  - 
suas  qualidades de "rusticidade", res i s tenc ia  s e c a ,  lon- 
go PUI ( ~ e r i o d o  de uti l ização Industrial) .  Um pequeno 
percentual  de diversificação s e r á  recomendado p a r a :  



a)  o s  so los  de baixada,  a luviais  a rg i losos  pesados ,  caso  
e m  que s e r i a m  aconselháveis .  

VARIEDADES N? s INDICES I ~ C A R V Ã O  " ( d o e n ~ a )  
CANAIha POLIha  

la. NA - 56-79 147 164 ~ u s c e p t Í v e 1  
2 a . C B  - 4 7 - 8 9  114 120 Resis tente  
3a .  C P  - 51-22 111 113 Resis tente  
4a .  MEX- 52-17 105 103 Resis tente  
5a .  CB - 45- 3 100 100 Altamente susceptÍvel  

OBSERVAÇÃO: p a r a  todos o s  campos de competição de 
var iedades  foi tomada a CB 45-3 como cana padrão (Índi- 
ce  100).  

CANA/ha - produção de cana po r  h e c t a r e .  

POLIha  - produção de açúca r  por ,hectare .  

b )  o s  solos  de baixada,  h idromórf icos  (antigas l agoas ) ,  
caso  e m  que s e r i a m  aconselháveis .  . 

VARIEDADES N? INDICES t , l ~ ~ ~ ~ Ã ~ t l  ( d o e n ~ a )  
CANAIha POLIha  i 

l a .  NA - 56- 79 151 150 Sus cept<vel 
2a .  B - 54- 80 151 119 Resis tente  
3a.  MEX - 52- 17 126 117 Resis tente  
t a .  CB - 56-155 122 112 Resis tente  
5a .  B - 46-364 135 103 Resis tente  
6a .  CB - 47- 89 111 106 Res i s ten te  
7a .  C P  - 51- 22 101 99 Resis tente  
8 a .  CB - 45- 3 100 100 Altamente  susceptÍvel  



c )  o s  solos d~ tabuleiros e de m o r r o s ,  caso e m  que s e r i -  
a m  aconselhaveis : 

VARIEDADES N? s INDICES i t C A ~ ~ ~ O i l ( d o e n ç a )  
CANAIha POL/ha  

l a .  NA 56 - 79 105 114 SusceptÍvel 
2a.  CB 45 - 3 100 100 Altamente susceptfvel 
3a. C P  51 - 22 9 3 105 Resistente 
4a .  B 46 -364 9 2 101 Resistente 
5a.  M 147- 44 9 1 101 Resis tente  
- - 

3.  conservação  do so lo-o  solo deverá  s e r  preparado 
a t r avés  de operações  e m  n<vel e executar o plantio e m  
sulcos ,  obedecendo a s  curvas  de nivel. 
F a z e r o  enleiramento de palhiço e ou t ras  prá t icas  neces-  
s á r i a s .  

4. ~ d u b a ç ã o - ~ e v e r á  s e r  feita conforme a aná l i se  de solo 
No caso da impossibilidade de contar com o s  resultados 
da anál ise  de solo,  poderão s e r  consideradas a s  seguin- - 
t e s  recomendaçoes:  

SOLO DE BAIXADA - nos solos de baixada, argi lo  - 
sos  não sal inos ,  bem drenados,  ap l icar  600kglha da fÓr- 
mula 4- 14-8 no sulco de plantio e compleinentar,  com a 
aplicação e m  cober tura ,  de 80-100/kg/ha de nitrogênio , 
aos  90-120 dias .  

SOLOS DE TABULEIROS OU MORROS - Usar ,  no 
plantio, 600kg/ha da fórmula 4-14-8 ou 400kg da fórmu- 
l a  8-28-16 e comple ta r ,  com a aplicação e m  cober tura ,  
de 300 a 400kgIha de sulfato de amõnio,  aos  60-90 dias .  

5 .  T ra tos  culturais-Controle de e r v a s  daninhas - apl icar  - 
herbicida de prg-emergenc ia ,  no máximo a t é  uma sema - 
na após  o plantio. A complemen taç~o  do controle de e rvas  
daninhas poderá s e r  feita pela passagem do cultivador de 
d i scos ,  tracionado a t r a t o r ,  aos  90-100 d ias .  



6. P r a g a s  c doenças da cana-de-açÚcar- esmo que a in- - 
cidencia das p ragas  e doenças se ja  importante p a r a  a cul- 
t u r a  de cana-de-açGcar,  não s e r á  recomendado o contro- 
l e  quimico, devido à sua  inviabilidade economica.  

P r a g a s  da c a n a - d e - ~ ~ Ú c a r  - 
- 

:a) Brocas  da cana-de-aç<car  
Sintoma - perfuraçoes  visíveis na ca sca ,  por  onde pene- 
t r a m  a s  l a r v a s ;  deformações no desenvolvimento dos en-  
t re -nós  brocados e brotamento das gemas dos nós subja- 
centes .  

Controle cul tural  - varicrlades da casca  m a i s  dura ;  se le -  
ção de to le tes ,  climinando o s  perfurados;  cor te  b e m  ren-  
t e  da soqueira;  ev i ta r  denlora en t r e  a colheita e envio pa-  
r a  usina;  não plantar  milho consorciado ou a la-  
voura ;  ev i ta r  queima de vár ios  canaviais c ~ n t ~ ~ u o s .  

Controle biológico - usando inimigos na tura i s ;  r e c o r r e r  , - 
s e m p r e  que necessár io  aos  orgaos  de pesquisa .  

b )  Cigarr inha das folhas 
Sintoma - nas canas pequenas (planta e socas )  causam 
amare lec imento  parc ia l  das  folhas,  mor t e  das brotaçÕes 
novas,  provocam brotações  l a t e r a i s .  Nas canas adul tas ,  
causam lesões  nas folhas e brotações  l a t e r a i s .  

Controle cul tural  - u s a r  toletes sadios e de á r e a s  não in- 
fes tadas  pela praga ;  e m  casos  e x t r e m o s ,  que imar  o cana- 
via l  e o s  res tos  cul turais .  Inspecionar per iodicamente  a 
lavoura ,  eliminando o s  poss:veis pequenos focos.  

Controle qu<rnico - e m  focos in ic ia i s ,  ap l i ca r  Dipterex 
2 ,  ou  ~ e v i A  7,570, ou out ros  s in i i l a res  a base  de 20 a 
251cglha. 

Controle biológico - feito por  inimigos na tura i s  que a tuam 
sobre  o s  adul tos ,  ovos e l a r v a s ;  s e m p r e  que necessár io  
r e c o r r e r  a o s  Órgãos de  pesquisa .  



c) Cigarrinhas das ra:zes 

Sintomas - ocorre com mais intensidade nas socas do que 
nas plantas, mais nos anos Úmidos do que nos secos. 
Apresentam espumas juntos aos p&s das canas e no chão, 

das touceiras; as  larvas sugam as  raizes e os 
adultos, os limbos das folhas, deixando lesões. Ataques 
mais extensos causam morte dos perfilhos e até mesmo 
das touceiras. 

Controle - os mesmos da cigarrinha das folhas. 

d) Broca dos rebentos 

Sintomas - penetram nos brotos causando morte das bro- 
tações . 
Controle - evitar queima de canaviais para não ocasionar 
morte dos inimigos naturais; efetuar vistorias nos canavi- 
ais  e eliminar os focos iniciais com Aldrin, Dieldrin, Se- 
vin etc,  i base de 20 a 30kg/ha. 

e) Lagartas desfolhadoras 

Sintomas - surgememfocos iniciais vindo dos pastos Pró- 
ximos; devoram as  folhas causando retardamento do cres - 
cimento. 

Controle - manter os canaviais com aceiros limpos; efe- 
tuar vistorias e usar Dipterex, Sevin ou Foli - 
dol, sobre os focos iniciais ou em circulo, isolando-o do 
canavial. O uso de inseticida só será  benéfico logo no ini - 
cio do ataque. 

f )  Gafanhotos 

Sintomas - devoram as  folhas, ocasionando atraso e de- 
suniformidade dos canaviais. 

Controle - efetuar vistorias nos pastos e acei- 
ros principalmente em setembro/outubro até 

A 

fevereiro. Verificada a existencia ou focos iniciais, usar 
um dos inseticidas anteriormente mencionados. 



Doenças da Cana-de-Açúcar 

a ) ~ o d r i d ã o  dos toletesou " ~ o d r i d ã o  Abacaxi" 
Sintomas - apodrecimento dos toletes após o plantio 

Controle - tratamento dos toletes com fungicidas espec<- 
ficos (Aretan, Merpacine ou s imi lares)  nas dosagens reco- 
mendaaas tecnicamente, e obtenção de mudas sadias,  pro- 
duzidas e m  viveiros. 

b). Doenças do "Carvão" 
Sintomas - existencia de "chicotes" cobertos de preto 
(esporos) ,  formados nas pontas das canas novas (onde sai-  
r ia  a flexa);nas canas adultas provoca o aparecimento de 
brotações das gemas l a te ra i s ,  cujos brotos emitem o "chi- 
cote" preto. 

Controle - cobertura das touceiras afetadas com sacos 
amarrando-se a boca (fechado e m  baixo) na ba - 

se  da touceira,  arrancando-as e queimando-as, e prin - 
cipalmente usando mudas sadias e variedades resis ten - 
t e s .  

c)  podridão das raizes 
Sintomas - manchas violáceas nas ra;zes, que se  expan- 
dem,  necrosando-as e causando-lhes a morte prematura.  

Controle - bom trabalho de drenagem e controle de água 
no solo, além de um bom preparo e t ratos culturais ade- 
quados, e utilizaçgo de variedades resis tentes.  

d) Doença de ra 'qui t ism~ ou raquitismo das soqueiras 
Sintomas - redução do porte da planta pelo encurtamento 
dos entre-nós e um aspecto geral de seca.  

Controle - tratamento térmico dos toletes,  com' água aque- 
cida numa temperatura constante de 50OC-5 1?C, duran - 
t e  2 horas .  Devem s e r  utilizados apenas toletes de um nó 
com a gema, desprezando-se os nós do pé de cana muito 
madura e o s  das pontas muito verdes.  
O material  tratado termicamente é submetido ao t ra ta  - 



mento com uma solução de inseticida - fungicida, para 
formação de viveiros e obtenção de mudas sadias para. o 
plantio. 

As ferramentas devem se r  desinfectadas constantemente 
durante o trabalho, utilizando-se solução de creolina (20%), 
lisoforme ou similares.  

e )  podridão vermelha 
Sintoma - coloração vermelho opaco no interior da cana. 

Controle - uso de variedades resistentes e controle efi- 
ciente das brocas da cana. 

f )  ~ e m a t ó i d e s  , Sintomas - formação de "galhas" nas ra izes ,  morte das - 
raizes e sensivel reduçao no crescimento, no perfilha- 
mento e na espessura dos colmos. 

Controle - rotação de cultura, enxarcamento das á reas  - 
infestadas, de preferencia no perÍodo que antecede a r e -  
forma dos canaviais. 

7.  Colheita-A cana deverá s e r  colhida ao completar seu 
ciclo vegetativo, ou seja,  e m  torno de 18 meses .  Obser- 
vando a curva da maturação das variedades plantadas, a 
cana estará pronta para s e r  colhida quando atingir nfveis 
superior,es a 18% de Brix, 15,3010 de polarização, 85%de 
pureza e até 1 ,O% de redutores. O corte deverá s e r  ma- 
nual, rente ao solo (pé), retirando a olhadura na altura do 
palmito e desfolhando-a. 

8 .  Embarque-Será recomendado quando possÍvel o em- - 
barqiie mecanico das canas colhidas, que apresenta, quan- 
do bem utilizado, rendimento e m  torno de 300t por 8ho- 
ras  de serviço. Nas regiões de topografia acidentada, on- 
de a lavoura deve s e r  instalada em curva de nSve1 e/ou 
outras prát icas,  se rá  recomendada a colheita em faixa, 
isto 6 ,  deixar sempre talhões com cana e m  pé entre a 
faixas colhidas, tendo e m  vista obstaculizar a velocidaci 
das águas. 



9. ~ r a n s ~ o r t e - ~ e v e r á  s e r  efetuado a t r avés  de caminhões 
ou  m e s m o  de comboios de c a r r e t a s .  

10 .  ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  e armazenamento-A comercial iza-  ' 

çãodeverá  s e r f e i t a  dire tamente  com a s  usinas  e / o u  des-  , 
t i l a r i a s .  Sempre  que possivel  ev i ta r  a es tocagem da cana,  
o que a c a r r e t a r á  s é r io s  preju<zos pa ra  a ind6str ia  e p r o -  
dutores .  

OBSERVAÇÃO : normalmente  emprega - se  a prá t ica  de 
queimar  o s  canaviais ,  entretanto é aconselhável quei- 
m a r  só a quantidade de cana que poderá s e r  cortada e 
t ranspor tada  p a r a  a usina no prazo de 24  h o r a s .  

CANA SOCA 

OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1 .  T ra tos  cul turais  

1 .  1. Enleiramento do palhiqo - fazer  após o cor te  e t r a n s  - 
porte  da cana.  

1 . 2 .  Subsolagem - r ea l i za r  após  O enlei ramento,  com o 
objetivo de desconlpactar o solo.  

1.  3 .  Cultivo - deverá  s e r  feito com a finalidade de  man-  
t e r  a cultura l iv re  de e r v a s  daninhas.  

.. 
2 .  ~ d u b a ç ã o  - u s a r  uma fonte de nitrogenio. 

3. Colheita - f aze r  o cor te  manual  aos  12 m e s e s .  

.. 
4. Embarque - efetuar  manual  ou mecanico.  

5 .  Transpor te  - f aze r  por  c a r r e t a s  ou caminhões 

h .  ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o  - comerc ia l izar  dire tamente  nas  



usinas de a ç ú c a r ,  dest i lar ias  de álcoolou de aguar -  
dente. 

'Tratos culturais 1.  - 
I 

1 .  1. Enleiramento do palhiço - deverá  s e r  feito mecani-  
camente logo após o cor te  e t r anspor t e ,  de manei ra  
a fo rmar  "leiras",  com a finalidade de facil i tar  a s  
p rá t icas  que se  f izerem neces sá r i a s .  De acordo com 
a quantidade de palha e r e s to s ,  poderão s e r  deixa- 
das duas " ruas t '  ou entrel inhas  l impas  e uma com 
palha,  ou t r c s  "ruas" l impas e a quar ta  com pa lha ,  
e t c .  

1 . 2 .  Subsolaoeill - deverá s e r  realizada logo após o enlei- 
ramento do palhiço, com a finalidade de descompac- 
t a r  o solo,  a l6m de favorecer  a drenagem interna e 
0 enraizamento.  p o d e r á  s e r  feita com t r a t o r e s  mé-  
dios de 78 a 90tIP,  com O subsolador trabalhando a 
-10cm, fazendo simultaneamente a adubação e o cul- 
tivo ( i i n~ len ien to  s conjugados) . 

1.3.  Cultivo - para  a s  operações  de cultivo s e r  
observadas a s  seguintes opções:  

1 .3 .1 .  emprego de implementos que rea l izam a s  
operações  de subsolagem, adubação e destruição de 
e r v a s  daninhas,  então ex is ten tes ,  podendo-se f a z e r  
o iiso de herbicidas de pré-emergenc ia ;  

.. 
1 . 3 . 2 .  f aze r  a adubaçao e o uso simultaneo de cul- 
t ivador motomecanizado; e 

1 .3 .3 .  distr ibuição manual  do adubo seguida de sua 
i n c o r p o r a ç ~ o  pela pas sagem do cultivador ( t r a ç ã o  - 
mecanica ou animal  ) . 



OBSERVAÇ~ES:  

a )  Caso o cultivo se  proceda após 20-30 dias  da colheita,  
poderá s e  lançar  mão de herbicidas  de pós-emergência .  

b )  &ando a s  operações de cultivo (subsolagem, adubação 
e uso de herbicidas)  s e  f i ze rem logo após a colheita,  s e -  
rá recomendado O uso de cultivador t ra tor izado ou culti- 
vador "planet" de t r ação  an imal ,  ce rca  de 60 a 90 dias 
após  o p r ime i ro  cultivo. 

2. Adubação 

SOLOS DE BAIXADA - Deverá s e r  feita uma adubação 
A 

"pesada1' com nitrogenio, na dosagem de 80-100kg/ha,  
logo após o s  t r a t o s  cul turais .  

a )  P a r a  o s  demais  grupos de solos de baixada, a s  pesqui- 
s a s  exis tentes  são insuficientes p a r a  s e  recomendar  uma 
adubação. 

A 

b)  U s a r ,  s empre  que disponcvel, compostos organicos:  e s -  - - 
t e r c o s ,  to r ta  de f i l t ro ,  e t c ,  p a r a  aplicaçao nas regioes de 
solos  a renosos  e sal inos,  p a r a  melhoria  das suas  condi- 
$Ões fcsico-quimicas. 

SOLOS DE TABULEIROS E MORROS - ~ e v e r á  s e r  feita 
uma adubaçáo e m  cober tura ,  com hOOkg/ha de sulfato de - 
amonio . 

OBSERVAÇÃO: antes  de ap l icar  O adubo, deverão s e r  ob- 
s e rvadas  a s  recomendações da anál ise  de solo.  

3. Colheita 

A cana deverá s e r  colhida ao completar  seu  ciclo vegeta- 
t ivo,  ou se j a ,  e m  torno de 12 m e s e s .  O corte  deverá s e r  
manual ,  rente  ao solo (pé ) ,  re t i rando a olhadura na al tu-  
r a  do palmito e desfolhando - a .  



4. Embarque 

O embarque mecãnico deverá s e r  feito sempre que p ~ s s < -  
vel. 

5.  Transporte 

* Deverá s e r  efetuado por meio de caminhões ou por com- 
boios de carretas.  

6. ~omerc ia l ização  

Deverá se r  feita diretamente com as  usinas e/ou com as  
destilarias. 



SISTEMA DE PRODUCÃO N? 1 

COEFICIENTES TÉCNICOS 
CANA PLANTA 

INSUMOS 
Toletes 
Corretivo 
Fertilizantes 
- plantio (4:14:8) 
- cobertura (sulfato de amgnio) 
Defensivos 
- fungicida 
- inseticida 
Herbicida 

PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Limpeza do terreno 
 ração (primeira) 
Distribuiçao de calcário 
Gradagem (primeira) 
~ r a ~ ã o  (segunda) 
Gradagem (6-unda) 
C o r t e ,  aeleçao e tratamento 
dos toletes 
Plantio 
Replantio 

TRATOS <:CLTIIIIAIS 
~ ~ l i c a ~ ã o  d e  herbicida 
Cultivo mecânico 
Repasse à enxada 
~ d u b a ç ã o  de cobertura 

COLHEITA E TRANSPORTE 
Corte manual - 
Embarque rnecanico 
Transporte interno 

PRODUCÃO 
Cana 

UNIDADE 

kg 
kg 
l i tro 



r ESPECIFICA(;ÃO UNIDADE QUANTIDADE 

INSUMOS 
F e r t i l i z a n t e s  t 0 , 4  
Merbicidas l i t r o  5 ,0  

TRATOS CULTURAIS 
Enle i ramento  H l t r  
Adubação de c o b e r t u r a  d /H 
Apl icação de  herbic ida  H / t r  
Cultivo mecan ico  H / t r  
R e p a s s e  à enxada d / H  

COLHEITA 
Cor te  manual  
E m b a r q u e  mecan ico  H l t r  
T r a n s p o r t e  in terno H / t r  

PRODUÇÃO 
Cana s o c a  
Cana r e s s o c a  



E s t e  s i s t ema  dest ina-se  a produtores  que empre -  
g a m  u m  nÍvel médio de tecnologia.  E m  g e r a l ,  não d is -  
põem de condições p a r a  a adoção das tecnologias reco-  
mendadas .  A á r e a  média da propriedade é de 25 a 30ha.  
sendo que a maior ia  des ses  produtores  é de . 

Os solos trabalhados p o r  e s s e  grupo de produtores  
são geralmente  de topografia acidentada.  O preparo  do so-  - 
10 é feito mecanicamente ,  com t r aça0  an imal  Ou motor i -  
zada.  Os  t r a t o r e s  e o s  implementos  , quando uti l izados,  
s ã o  alugados.  Quando e s t e s  implementos  são  , 
encont ram-se  a r ados  de a iveca de t r ação  an imal  e grades  
de dentes ,  utilizados no preparo  do solo pa ra  O plantio. 

A fer t i l ização dos solos  é fe i ta  com fórmulas  co- 
m e r c i a i s .  

A s  var iedades usadas podem s e r  consideradas  de 
produtividade média .  A var iedade m a i s  encontrada é a 
C B  45-3,  com u m  rendimento médio de 35-40t/ha.  Os  to -  
l e t e s  p a r a  plantio são t ra tados  contra  p ragas  e doenças.  

Os  t r a t o s  cul turais  são rea l izados .  A colheita é rna- 
nua1 . 

Es te s  produtores  sao sindicalizados e Sócios da As -  
sociação Fluminense dos P rodu to re s  de Cana. E m  g e r a l ,  .. 
t e m  aces so  ao crédito r u r a l .  

Com a tecnologia recomendada pelo s i s t e m a ,  p r e -  
tende-se  e levar  o rendimento p a r a  bot lha,  média  de t r e s  
c o r t e s .  

CANA PLANTA 

1. P r e p a r o  do s o l o - ~ e v e r á  s e r f e i t a ,  s e  n e c e s s á r i a ,  uma 



limpeza da s r ea  a s e r  plantada para o posterior servi50 
de aração e gradagem. 

2 .  Plantio-O plantio será feito manual ou mecanicamente 
obedecendo um determinado espaçamento e profundidade 
do sulco. Os toletes serão previamente tratados e prove- 
nientes de canas sadias. 

i 

3. Calaqem e adubação-~s tas  operações deverão obede- 
cer aos resultados da análise de solo. 

f 
4. Tratos culturais-Para esta operaçáo serão necessá - 
rias t res  capinas manuais e um cultivo com o aradinho a 
tração animal. 

5. Colheita-O corte será  feito manual, rente ao solo, e 
a cana colhida será embarcada manualmente nas carretas - 
ou caminhoes . 

6. ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o - A  cana colhida e embarcada, será 
fornecida diretamente à s  usinas e/ou destilarias. 

1. Preparo do solo-Se necessgrio, devera s e r  feita a 
queima e O destocamento, na limpeza da área .  

A r a ~ ã o - O  número de arações variará de acordo com a 
textura do solo. Para  solos pesados deverão se r  feitas 
duas arações com arado aiveca ou discos. A primeira de- .. 
verá se r  feita t res  meses antes do plantio, devendo se r  
mais rasa ,  com aproximadamente 15 a 20cm para destrui- 
ção e incorporação dos restos culturais. A segunda deve- 
rá se r  feita com maior profundidade, ou seja, de 25 a 
30cm, não deixando ultrapassar a camada agricultável. 
Para  solos arenosos, deverá s e r  feita uma aração, quan- 
do se  t ra tar  de uma área  a se r  plantada pela primeira 
vez. 

~radazem-Após  apr imeira  arapão.  fazer a primeira gra- 



dagem,  com a finalidade de des to r roa r  o t e r r e n o ,  fazendo 
t ambém uma melhor  incorporação dos res tos  cul turais  . 
A segunda g r a d a g e m s e r á  feita após a segunda a r a ç ã o .  Se 
houver necessidade fazer  uma t e r c e i r a  gradagemcruzada  - .  
e m  relaçao a segunda. 

A 

2. Plantio-O plantio deverá  s e r  manual  oumecanico ,  nes - 
t e  caso  com o uso de plantadeiras .  Os  tole tes  s e rão  obti-  
dos de  cana planta com 10a  12 m e s e s  de idade.  E s s e s  to- 
l e t e s  s e r ã o  selecionados,  com 3 a 4 vemas ,  e mergulha-  
dos e m  uma solução de inseticida e fungicida durante um 
minuto,  com a finalidade de combater  a s  p ragas  e doen- 
ças  causadoras  de  falhas na germinação.  O fungicida a 
s e r  usado s e r á  O Benlate,  na dosagem de 60 g r a m a s  pa-  
r a  100 l i t ros  de água .  O inseticida s e r á  O Aldrex 4 ,  na 
dosagem de 400ml p a r a  100 l i t ro s  de água.  

c p o c a  de plantio- O plantio deverá  s e r  feito en t r e  a 2a. 
quinzena de fevere i ro  e a l a .  quinzena de a b r i l .  

Espaçamento e densidade-O espaçamento deverá  s e r  de 
1 ,30  a 1 ,40  me t ros  , sendo que o s  tole tes  s e rão  distribui- 
dos continuamente no su lco ,  com pontas c ruzadas ,  gas- 
tando-se  e m  &dia 4 a 5 t /ha .  

Profundidade do sulco-A profundidade do sulco deverá  
s e r  de 20 a 25cm, s e m p r e  super ior  a profundidade da 2a.  
a r ação .  A ~ Ó S  o plantio, deverá  s e r  feito a cober tura  dos 
tole tes  com u p a  camada de solo de 6 a lOcm, sendo 6cm 
p a r a  o s  solos com boa umidade e IOcm pa ra  solos s e c o s .  

Variedades-As var iedades recomendadas dependerão do 
t ipo do solo.  P a r a  solos de baixada poderão s e r  uti l iza- 
dos:  NA 56-79, CB 47-89, C P  51-22, MEX 52-17. P a r a  
solos de  tabuleiro  e m o r r o  poderão s e r  uti l izados:  NA 
56-79, C P  51-22, B 46-364, M 147-44, 53 56-155. Re- 
comenda-se  com re s t r i ções  a CB 45-3. 

3. conservação  do solo-Nos solos inclinados,  O sentido 
de a r a são ,  g radageme  sulcamento deverá  s e r  um contor- 
no. 



4. Calagem e adubação-A calagem será feita em solos á- 
cidos, de acordo com O resultado da análise do solo. De- 
verá se r  feita dois meses antes do plantio. se rá  feita da 
seguinte maneira: faz-se a primeira aração, em segui- 
da aplica-se o calcário indicado, passando-se a gra- 
de para incorporar O calcário aplicado. A distribuição po - 

r derá s e r  feita manual ou mecanicamente. No caso da im- 
possibilidade de contar com os resultados da análise de 
solo, a quantidade média recomendada será de 2tIha. - 
A adubação para os solos de textura argilosa, que nao se-  
jam salinos, deverá s e r  de 600kglha da fórmula 4-14;.8, 
por ocasião do plantio, em fundação. Para  a complemen- 
tação do ~ i t r o ~ ê n i o ,  deverão se r  usados 400kglha de sul- 
fato de amonio em cobertura. 
5 .  Tratos culturais-A primeira capina será  feita 40 dias 
após o plantio, conforme o grau de desenvolvimento das 
ervas daninhas. Durante o citlo vegetativo serão feitas 
t res  capinas. Para  O cultivo na entre-linha será usado o 
aradinho à tração animal. 
6 .  Colheita-A colheita será feita por volta dos 18 meses 
quando a cana atingir seu nivel minimo de 180 Brix. Es- 
ta  medida será  feita utilizando-se um refratometro ma- 
nual no campo. Pa ra  se colher, o canavial $0 de- 
verá se r  queimado, a menos que não haja outra solução. 
O corte deverá s e r  manual e rente ao solo. Uma vez cor- 
tada, a cana será  embarcada manualmente em carretas 
ou caminhoes . 
7. ~ o m e r c i a l i z a ~ a o - A S  canas colhidas e embarcadas , se- 
rão transportadas diretamente para a s  usinas e/ou des- 
t i larias.  

CANA SOCA 

OPERAÇ(~ES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Enleiramento do palhiço-Deverá s e r  feito O enleira- 



mento sucessivo da palha. 

2 .  Tratos culturais-será feito utilizando-se escarifica- 
dores como O "tiller" ou aradinho à tração animal. 

3 .  Adubação-serão previstas aplicações na soca e na res -  
soca. 

4. a i t a - A  colheita será feita manual e O corte rente 
ao solo. 

5. ~omercia l ização-A cana colhidae embarcada será for- 
necida diretamente à s  usinas e/ou destilarias. 

1. Enleiramento do palhiço-O enleiramento deverá se r  
feito alternadamente, de duas em duas linhas, em toda á- 
rea ,  para que a s  operações de cultivo e adubação sejam 
realizadas. 

2 .  Tratos culturais-Para que haja um melhor perfilha- 
mento da soca, deverá se r  feita uma sangria, usando-se 
o aradinho ou "tiller", com a finalidade de destruir a s  
rafzes velhas, induzindo ass im a formação de novas ra;- 
zes. 

3 .  ~ d u b a ~ ã o - O a d u b o  deverá s e r  aplicado no sulco de san- 
gria,  incorporado em seguida com o auxilio do cultivador. 
~ e v e r á  s e r  usado na soca, 400 a 500kg/ha de sulfato de 
amonio, aproveitando o residual da cana planta. Na res - 
soca deverá s e r  usada uma fórmula completa como a 12- 
8-6, no sulco de sangria, na base de 600kgIha. 

4. Colheita-A colheita deverá s e r  feita com a cana c r u a ,  
pois o fogo t raz  sérios prejuizos para o solo e só em úi- 
timo caso deve se r  usado. O corte será  manual, tendo o 
cuidado de fazê-lo rente ao solo. O embarque será  ma- 
nual, em carretas ou caminhões. 

5. ~ornercial ização-AS canas colhidas e embarcadas, se -  
rão transportadas diretamente à s  usinas e/ou destilarias. 



CULTURA CONSORCIADA 

i 1.  Escolha do te r reno-O feijoeiro deverá  s e r  plantado na 
m e s m a  á r e a  e m  que é cultivada a cana.  

2.  P r e p a r o  dos sulcos-Depois de plantada a cana,  deve- 
i 

r ão  s e r  feitos dois sulcos r a s o s  e m  cada lado, a 25cm da 
linha de cana.  A profundidade des ses  sulcos g o  deve ul- 
t r a p a s s a r  a 10cm. 

3. Var iedades-Usar  sementes  selecionadas das varieda - 
des  recomendadas.  Na impossibilidade de conseguir s e -  
mentes  selecionadas,  o produtor deverá  proceder  uma ca-  
tação r igorosa de s e u  feijão,  eliminando o s  grãos  de ou- 
t r a s  espéc ies  e var iedades ,  a l é m  dos defeituosos, doen- 
t e s ,  carunchados,  quebrados e muito pequenos. 
P r e t o :  Venezuela 350, P r e t o  143, Rico 23, Costa Rica.  
Cores :  Ricobaio 1014, Mulatinho Paul i s ta ,  Pintado, Man- 
teigão Fosco  11, ~ a r a n á  e Carioca.  

4. E s p a ~ a m e n t o  .e densidade-Os sulcos  deverão receber  
duas a t r ê s  sementes  a cada 20cm. Cobr i r  a s  sementes  
com P máximo de 5cm de solo e compr imir  levemente 
com os  pés .  P lan tam-se  e m  média 25 a 30kg de semen-  
t e s  por  hec ta re .  

5.  Época de plantio-O plantio s e r á  feito de fevereiro  a 
m a r ç o ,  logo após o plantio da cana.  

6 .  P r a g a s  e doenças-Combater a s  pragas  e doenças tão lo- 

i go e las  apa reçam.  - A - cultura do feijão deve se rmudada  de 
lugar  de t r e s  e m  t r e s  anos .  

7. Tra tos  culturais -A cultura deverá  s e r  mantida no l im-  
po e protegida contra a e rosão .  F a z e r  o uso da enxadama- - 
nua1 ou mecanica ,  e nao u s a r  herbicida,  pois o feijão é ex- 
t remamente  sensivel  a e s t e  produto. 



8.  Colheita-A colheita será  feita manualmente, quando 
aproximadamente 80% das folhas apresentarem colora- 
ção amarelo-palha e a s  vagens estiverem em sua maio- 
ria secas.  Após o arranquio do feijão, a s  plantas serão 
levadas para o te r re i ro ,  a fim de secarem, para poste- 
rior beneficiamente (bateção e limpeza). 

9.  ~ r m a z e n a m e n t o - ~ ~ r o d u ç ã o  de feijão será  armazena - 
da na propriedade, em paiol ou tulha. Os grãos para a r -  
mazenagem deverão es tar  com teor de umidade entre 12  
e !4 70. 



SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 2 

COEFICIENTES TÉCNICOS 

CANA PLANTA 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

INSUMOS 
To l e t e s  
Corre t ivo  
Fe r t i l i z an t e s  
- plantio (4:14:8) 
- c obe r tu r a  (sulfato de  amonio)  
Defensivos 
- fungicida 
- inse t ic ida  

PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
L impeza  do t e r r e n o  
A r a ç a o  ( p r i m e i r a )  
Dis t r ibu içao  do ca l cá r i o  
G r a d a g e m  ( p r i m e i r a )  
~ r a ~ ã o  (segunda) 
Gra dagem (segunda) 
C o r t e ,  s e l e ção  e t r a t amen to  
dos t o l e t e s  
P lan t io  
Replant io 

TRATOS CULTURAIS 
Cultivo-manual 
Adubaçao de cobe r tu r a  

COLHEITA E TRANSPORTE 
Cor t e  e emba rque  manua l  
T r a n s p o r t e  in te rno  

CUSTO DA CULTURA DE FEIJÃO 
Sementes  
P lan t io  
Colheita e bateção 



COEFICIENTES ' ~ É C N I C O S  

CANA SOCA 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

INSUMOS 
Fe r t i l i z an t e s  

TRA'TOS CULTURAIS 
En le i r a i i~cn to  d 1 1-1 
~ d u b a ~ ã o  c cober tu ra  d / E  

6,O 

Cultivo niccanico I: / an imal  
1 3 0  

14, O 

COLI!EITA 
Cor tc  c ciiibarquc manual  d/I-I 
T r+nspo r t c  in tcrno 1 7 / t r  

PRODUCÃO 
Cana soca  
Cana r e s s o c a  



ADEMIR ALVES ROBAINA 
AFFLÂNIO ANTONIO DELGADO 
ALDO ALVES PEIXOTO 
ALMIM HENRIRUE IGNACIO 
A R I V A L W  RIBEIRO VIANA 
CARLOS ALBERTO DE CONTI 
CARLITO GONÇALVES DA FONSECA 
DARCIO NASCIMENTO 
DELFINO JOSk DA CRUZ FILHO 
DE\IIS A N T ~ S I O  DA SILVA FERNAiXDES 
EDSON FERREI!L\ DE 3 I E S W S Ç A  
ELDO RIBEIRO ALVES 
E R A L W  TAVARES BARRETO 
FLORAVANTE RIBEIRO PONTES 
FLORENTINO TRÉS 

Extensionis ta  (EMATER-RIO) 
Pesqu i sador  (ESALQ) 
Pesqu i sador  (PLANALSUCAR) 
Produ to r  (Campos)  
Pesqu i sador  (PESAGRO-RIO) 
Extensionis ta  (EMATER-RIO) 
Produ to r  (Maca:) 
Peequisador  (EMBPAPA) 
Pesqu i sador  (PLANALSUCAR) 
Extensionieta (EMATER-RIO) 
Produ to r  ( I t aaca ra )  
P rodu to r  (Campos)  
P rodu to r  ( ~ o n c e i $ ã o  de M a c a t u )  
P rodu to r  ( I taocara)  
Extensionis ta  IEMATER-RIO1 - - ~  ~ ~ ~~~ 

FREDOI.ISO J I \ ( :O~I IN DOS SAUTOS !>esquisa<!or I E ~ I B R A P A )  
CERMANO TAVARES DE CASTRO I>ro<!ucor i ~ o n c e i c ã o  <le .\lacnbul . 
HERVAL MARTINS FERREIRA PAES 
JOILSON P U P E  DE ALMEIUA 
J O S ~  ~>,\DRÀO DA SlLV.4 
JOSE V , ~ S C O P ~ ~ : E L L O S  NOVOA 
MOACYR REIS 
NELSON ANTONIO LEITE PINTO PENTAGNA 
OBERTl\L ANTONIO BARRETO SOBRINHO 
PAULO SÉRUIO DE RESENDE 
PAOLO MONTALI 
PEDRO NTLSON ALVES BERTO 
RONALDO SARDELLA 
REINALDO NUNES DE OLIVEIRA 

Pesqu i sador  (FUNDENOR) 
Produ to r  (Campos)  
P rodu to r  (Campos)  
Extensionis ta  (EMATER-RIO) 
Produ to r  (Campos)  
Extensionis ta  (EMATER-RIO) 
Produ to r  (Campos)  
Extensionista (EMATER-RIO) 
Pesqu i sador  (FUNDENOR) 
Pesqu i sador  (PLANALSUCAR) 
Extensionis ta  (EMATER-RIO) 
Extensionista IEMATER-RIO) 

SEBASTIÃO MOREIRA PEIXOTO Extensionista (EMATER-RIO) 
SERGIO GUIMARAES DOMINGUES Extensionista (EMATER-RIO) 
SERGIO GARCIA FERNANDES 
TACIO COMES PEREIRA 

Pesqu i sador  (PESAGRO-RIO) 
Pesau i sador  lPLANALSUCAR1 

~ .~ -~~~~ ~ 

Extensionista (EMATER-RIO) 
Extensionis ta  (EMATER-RIO) 




